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INTRODUÇÃO

Em lagoas marginais formadas em decorrência do re-
presamento de grandes rios, o desenvolvimento de
macrófitas aquáticas é favorecido (conectividade late-
ral) (Ferrareze & Nogueira, 2011), ocorrendo em ban-
cos mono ou pluriespećıficos (Bonocchi, 2006). Essas
plantas aquáticas possuem relevante papel na produ-
tividade primária e servem de substrato para outros
organismos, como bactérias, algas perif́ıticas e inverte-
brados (Takeda, et al., ., 2003); constituindo recurso
alimentar e servindo de abrigo contra predação para
invertebrados aquáticos, entre outros animais. A colo-
nização do perifiton no substrato proporcionado pelas
macrófitas favorece a riqueza e abundância de inver-
tebrados, sendo considerado o principal alimento para
estes animais. Adicionalmente à oferta de alimento,
a abundância e a diversidade dos macroinvertebrados
estão associadas à disponibilidade de hábitat, grau de
trofia e de poluição dos ecossistemas aquáticos (Esteves,
1998). Além dos macroinvertebrados que vivem asso-
ciados às macrófitas, existem aqueles bentônicos, que
habitam o interior e a superf́ıcie do sedimento (França,
2006). Esta comunidade é particularmente impor-
tante como indicadora de mudanças nos ecossistemas
aquáticos, porque permanece mais tempo nos sistemas
e está associada ao principal depósito de substâncias
alóctones recebidas por esses ambientes. Por serem
senśıveis às condições ambientais, os macroinvertebra-
dos são utilizados como bioindicadores da qualidade
da água, através de ı́ndices bióticos baseados na pre-
sença/ausência dos taxa (Silva, 2011). Os macroinver-
tebrados também têm um papel relevante na dinâmica

de nutrientes, transformação de matéria e fluxo de ener-
gia dos ambientes aquáticos.

OBJETIVOS

Comparar a composição taxonômica e a densidade de
macroinvertebrados associados a três diferentes bancos
de macrófitas e ao sedimento.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo Este trabalho foi realizado em uma
lagoa marginal natural, com conexão permanente ao
rio Paranapanema. Esta se localiza a 70 km à mon-
tante da barragem de Rosana, na margem direita do
rio (22°38´2,7´´S/ 52°09´4,2´´O). A vegetação que cir-
cunda a lagoa pertence ao Parque Estadual Morro do
Diabo, um dos únicos fragmentos cont́ınuos de floresta
primária da região.
Planejamento da amostragem
Para a análise da fauna associada, foram obtidas três
amostras (“corer” de superf́ıcie) de diferentes bancos
de macrófitas: (1) monoespećıfico de Eichhornia azurea
(aguapé), (2) plantas do gênero Nynphaea, (3) pluries-
pećıfico. Tréplicas de zoobentos foram coletadas (draga
de Van Veen) em um ponto central da lagoa. Em labo-
ratório, os organismos foram triados e identificados sob
lupa.
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RESULTADOS

No total foram identificados 16 taxa, sendo a maioria
destes registrados nas amostras da fauna associada. Os
taxa são pertencentes ao Filo Annelida, Subfilo Che-
licerata, Subfilo Crustacea, Subfilo Hexapoda e Filo
Mollusca. A maior riqueza foi encontrada na amos-
tra de banco misto de macrófitas (14 taxa), quando
comparada às amostras de E. azurea (12) e Nynphaea
sp. (8). Analisando a densidade dos animais coletados,
o maior valor obtido é da fauna associada ao banco
pluriespećıfico de macrófitas (2161 indiv́ıduos/m2) e o
menor, ao zoobentos (243 indiv́ıduos/m2). Tratando -
se das amostras do sedimento, Oligochaeta foi o táxon
mais representativo, correspondendo a 45,5% do total
de macroinvertebrados coletados. Quanto à amostra do
banco misto de macrófitas, Chironomidae registrou a
maior participação relativa (24%), seguido da Subclasse
Ostracoda (20,5%). Na amostra de Eichhornia azurea,
Ostracoda e Hemiptera foram os taxa mais abundantes,
contribuindo com 23% e 21,5%, respectivamente. Já em
relação ao banco de Nynphaea sp., os taxa Gastropoda
(29%), Oligochaeta (27%) e Chironomidae (22%) esti-
veram entre os que apresentaram maior abundância.
Entre todos os taxa registrados neste estudo, verifica -
se que houve um predomı́nio de Oligochaeta, Ostracoda
e Chironomidae. Resultados similares também foram
obtidos por Thomaz et al., . (2008) em um estudo
nas lagoas laterais ao Rio Paraná que tinha por obje-
tivo verificar a influência da complexidade do hábitat
oferecida por macrófitas na abundância e riqueza dos
macroinvertebrados aquáticos. Kudo et al., (2006)
também verificaram que estes mesmos taxa foram os
dominantes em uma análise comparativa de diferentes
áreas de várzea ao longo do rio Paranapanema.
Do total identificado na amostra de sedimento, sete taxa
também foram registrados associados às macrófitas, ou
seja, apenas um táxon foi exclusivo da amostra zoo-
bentônica.
A maior riqueza e densidade de macroinvertebrados re-
gistrada no banco pluriespećıfico de macrófitas podem
ter ocorrido devido à maior heterogeneidade espacial do
mesmo. Este fato relaciona - se à maior disponibilidade
de alimento e refúgio contra predadores.

CONCLUSÃO

Comparadas ao sedimento, às amostras da fauna asso-
ciada às macrófitas registraram maior riqueza e densi-
dade de macroinvertebrados, apontando, assim, a im-

portância dessas plantas para a manutenção da diver-
sidade dos ecossistemas aquáticos;
O banco pluriespećıfico de macrófitas, devido à maior
variedade de hábitats, apresentou maior riqueza e den-
sidade de macroinvertebrados quando comparado aos
outros dois bancos.
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abióticas em seis lagoas laterais ao Rio Paranapanema
SP. 2011. 137f. Dissertação (Mestrado em Ciências
Biológicas Zoologia) - Instituto de Biociências, Univer-
sidade Estadual Paulista, Botucatu, 2011.
TAKEDA, A.M.; SOUZA - FRANCO, G.M.; MELO,
S.M.; MONKOLSKI, A. Invertebrados associados às
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